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~ Como veio ao dominio de

Portugal-Como nos foi dispu-

tada. a. sua. posse-Como se per-

deu-Como reavê-la.

Vlll

   

sem provido, sob pena, para

brancos a favor dos cativos»

, Reintegrada Olivença no dominio do rei de Portugal,

foi por este e seus sucessores honrada por vezes com

beneficios materiais, honras e privilegios que muito a eri-

grandeceram. D. Manuel que lhe déra fora! proprio e, co-

mo disse já, lhe reedificou o castelo o os muros com que

a dotàra D. Diniz, fez edificar uma grandiosa ponte sobre

o seu rio e a egreja paroquial de Santa Maria Madalena,

esplendido templo de tres naves, separadas por duas se-

ries de colunas e cheio de belos marmores de Estremoz.

Os castelhenos não podendo disputar-nos a posse de

Olivença, procuravam restringir quanto possivel os limites

do seu termo. No Arquivo nacional da Torre do Tombo

conservam-se disso provas, como estas: «lnstrumento de

demarcação entre a vila de Olivença e a cidade de Bada-

joz, Vila-nova de Barca-rota, Figueira, e Alconçhel, dos

reinos de Castela-Julho de 1416.»

Carta do rei D. Afonso V, datada de Estremoz em 6

de agosto _de 1466, a Martim Afonso de Melo, para que

defenda a 'posse em que está sobre as termos de Olivença

com Vila-nova de Barca-rota. Carta de Martim Afonso de

Melo para o concelho de Vila-nova de Barca-rota, que

neste dia (29 de agosto de 1466), foi com o concelho de

Olivença vêr os malhões que dividiam os termosdas ditas

vilas, e que se conformou com as inquerições antigas, di-

zendo-lhe por onde partem os mesmos termos; '

_ Carta do reiD. Afonso V,_'d.at__a_da de, Evora (29 de

agosto de 1466) confortoándo-se com' o que Pero Ma-

chado requerera aos castelhanos sobre a demarcação de

Olivença eVila-nova de Barca-rota, ordenando-lhe que

'leve a demarcação direita de um marco a outro, etc.

- Carta do rei D. Afonso V, datada de Evora (19 de se-

tembro de 1499) para Martim Afonso de Melo, ácêrca da

contenda que existe entre Olivença e Vila-nova de Barca' d t d - e

rota, sobre os malhões, que partem os termos de~Portugal ?ââagdí a?“ einãfsegeeêãüm

dos de Castela, determinando-lhe que os malhoes sejam: memdas_

postos conforme por esta carta se lhe ordena. Obra genuinamente dezem-

Carta da rainha D. Joana de Castela para o correge- brista, que desta vêz poria o

dor de Badajoz ir á vila de Olivença, e com a pessõa rio- P“ a Saque e implanta“ em

meada por el-rei D. Manuel de Portugal, vêr sobre que:ãgrtjlãâmoe:,(êlqgglsnàggtfâdãouá

sem e procurassem as cousas

reparação de justiça.

condição, quem requeira por

e eleger novos procuradores.

Atualidades

li'ulrri llll anunciado movimento politico

 

Contaram as gazetas que na se-

mana passada se projetou em

Lisboa um movimento politico.Era

verdade, e o governo, senhor do

plano e da força necesssaria á

necessaria repressão, obrou de

forma a conjura-lo á nascença,

motivo se moviam as duvidas ácêrca das vilas de Oliven- tempo_ Ev¡tou-se a pemetmção ~

ça e de Alca'nchel, e determinarem ambos o que fosse ra- do novo e monstruoso crime.

zão. (10 de dezembro de 1510).
Os organisadores do movi-

Carta do rei D. Manuel, dada em Almeirim a 26 de'ment0.dI-loa Vitortaaue Vlsava

novembro de 1510, para Pedro Lopes Cardoso, até 15 de ã !estal'fação da Pon““ dezem'
lll'lSÍa, entenderam que os seus

dezembro seachar na Vila de Olivença, e com o correge- propos-,tos seriam ¡acnnados es_

dor de Badajoz ver sobre que eram mOVidas as duVidas tabelecendo a confusão em", as

ácêrca dos termos da dita vila e da de Alconchel, e am- fileiras republicanas. E não esti-

bos determinarem o que fôr de razão. iveram 00m esculpidos: desataram

Como tive ocasião de dizer, a Olivença, foram cedi- a espalha' que ia '813mm' b'eve'

mente uma revoluçao contra o

. dos pelos reis_de Portugal depors da sua _ane_xaçao, _dife- govêmo, cheüada pelo capüão

rentes benefrcros materiaias, honras_ epriVilegios. Queixan- de ma, e guem, 5,, Leote do

do-se a D. Afonso V da 'lmPOSSlbllldade de obter carne Rego.

para seu mantimento pela concorrencia dos poderosos que _ Percebe-se facilmente o obje-

havia na vila, péde licença para ter um carniceiro que lhe two do boatO- 05 _CÇPSpiradqres

venda carne, como tem o povo de Elvas. O rei deferiu o ::3:19:18 feâeoâaPpglãp 1"¡th

pedido em 18 de janeiro de 1473, que seu filho D. João Ii ,u - 5' m5 e “EVO

, .
çoes, repele em toda a linha

confirmou em de !Ulho de
os seus manejos_ Compreendem

Para se avaliar a importancia desta concessão, basta muito bem que a sua tenntativa

dizer que nessa época «Açougue era o local da vila ou ci_ está de antemão condenada a

dade onde quotidianamente, em lojas ou barracas, e fóra “m ruido” “ams“ tão ce“o é

que o governo possue todos os

delas se faZIa venda de carne. peixe, hortaliça, azeite e elementos necessàms para re_

outros generos›.
primir rapidamente qualquer al-

 

Era, pois, deveras importante naquela época a con- teração da ordem. Como sentem:

cessão de qualquer vila ou cidade poder ter açougue pri- e compreendem '1550, imagine-

vativo, mas a concessão tinha ainda outras vantangens, '3m que ° S'mples facto de at"“

_ . . . . . . - buirem o movimento aindividua-

ainda hOJe moito aprecraveis, e que infelizmente se nao “dades com presumo no mem

põem em pratica, apesar de aparecerem ainda em alguns republicano' sena sum-,ente para

codigos de posturas municipais. Vejamos: desnortear a acção do governo e

«Consta de um alvará de D. Afonso V, de 6 de abril quebrar a reSistencia que a Opi-

de 1459, que o povo iniudo da cidade de Evora se lhe “iãP rePublicana "519 deixaria de

opor aos seus marleps.

queixou de que havendo ali carniceiros, que se obrigavam A habimade, porem, não pro_

a fornecer a carne necessaria para o consumo, tanto para dum os frutos que os seus au-

o dos fidalgos, ecavaleiros, cidadãos de Evora,como o do fores esperavam. O movimento

povo miudo, todavia não cumpriam a obrigação, porque revolucionario visava á restaura-

só atendiam as pessôas qualificadas, ficando as que eram Cao da POlltlca dezembüsm SE'

- - .- n , A, gundo as informações colhidas

podrese de menor graduação na impOSsibilidade de scr pelas proprias autoddades, que

tambem providos. Os queixosos requeriam portanto ao rei teem acompanhado e continuam

que lhes désse licença para juntos entre sr, poderem ter acompanhando todas as fases da

um carniceiro que os servisse, com exclusão de qualquer

pessoa das classes privilegiadas enquanto eles não estives-

sem abastecidos. Deferiu o soberano, permitindo-lhes que

tornassem por sua conta um carniceiro que cortasse a car-

ne e lh'a fornecesse onde lhes aprouvesse, em qualquer

logar e casa da cidade que mais sentissem por seu interes-

se tendo balança e pesos aferidos segundo se costumava

nos açougues principais das outras cidades, vilas e logares

do reino. Não receberiam ai carne os fidalgos, cavaleiros,

nem pessôas abastadas, emquanto os pobres não se tives-

O deferimento que o povo de Olivença tinha alcan-

çado'de D. Afonso V, quanto á concessão de poder ter

carniceiro, levou-o a pedir a seu filho sucessôr, o rei D.

João ll, autorisação para nomear um ou mais procuradores

que lhe advogassem as suas pretensões, isto é que requeres-

te a cada um e em geral a todos, e assim a respeito de

alguns agravos que por homens poderosos lhe eram feitos,

o resultado era que não havia para os reclamantes nem

D. João ll defere concedendo,_em carta de 10 de no-

vembro de 1491,,a licença que lhe solicitam, permitindo

que o povo escolha livremente, entre as pessôas da sua

no, incluindo a côrte e as rel

odireito de a todo o tempo c

bem lhe dá autoridade para entre si fazerem bolsa assim

como a tem e fazem outras vilas e logares do reino, para

ocorrer por essa maneira ás suas despezas, segundo ocos-

tome' usado nas terras onde existe a bolsa.
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.Creio que se pode obter uma ior-

mula transacesivel, que não teiilio du-

vida em aceitar. e creio que o mesmo

sucederá á comissão.

Essa fórmula pode obter-se, ado-

tando a proposta do sr. dr. Barbosa

de Magalhães, com uma pequena alte~

ração, que consiste Clil substituir as

palavras «o parecer favorável, por con-

salta»

Estou convencido de que os ou~

tros partidos aceitam tambem o prsje-

to da comissão com a alteração em

que acabo de falar; e assim, e legítimo

supOr que 'a dissolução seja votada

pela quasi 'totalidade dos deputados e

senadores.-

A proposito do caso dizia ha

dias o correspondente de Lisboa

para o Norte, sob a designação

de Um brilhante discurso do sr.

Jr. Barbosa de Magalhães: «O

sr. dr. Barbosa de Magalhães,

afirmou hoje mais uma vez, na

Camara dos deputados, quando

da discussão do projeto de retor-

xna da Constituição, as suas bri-

liiantes faculdades de orador e

distinto jurisconsulto.

O seu discurso foi modelar, ein-

bora a doutrina por s. ex.“ sus-

tentada não seja a mais defen-

savela_ '

Desiguilibrio economico

ão de Rith as seguintes fra-

ses, transmitidas á imprensa

franceza por 'um ilustre jornalista

que acaba' de entrevistar o velho

e eminente' 'estadista ácêrca da

situação atual:

pela Republica, não devendo ela

esquecer tambem esse valioso

serviço.

 

   

                   

   

   

    

  

 

   

   

     

   

  

 

   

   

    

  

  

  

   

  

  

  
   

      

  

    

    

  

 

Enguihos

A perdiz da eleição de Aveiro

para o centrismo é um bo-

cado mau quevele róe mas que

lhe custa a roer. Porisso lacrime-

ja sem cessar, não deixando, en-

tretanto, de dar de vez em quan-

do a sua dentada na gente.

0 ¡arnaldo-tarde, á mingua

de obra de'malor utilidade, en-

tretem-se nos seus ultimos nu-

meros a discutir opiniões do sr.

dr. Barbosa de Magalhães, que

teve uma votação de sete mil

e tantas votos de superioridade

sobre o mais votado candidato

da grei.

Estamos a vêr daqui o ilus-

tre deputado e douto professm

tão maguado com aquilo, que é

capaz de não almoçar hoje. '

Em compensação, oferece-

mos nós. para aperi'tvo do jan-

tar ao centrismo, este telegrama

que de Estarreja, séde principal

do magno pontífice da tação, pu-

blicava ha dias a Vitoria:

«ESTARRE A, 16.-Na assembleia

eleitornl de Be uido, sede do conce-

lho, triunfou a lista do Partido-repu-

blicano-portuguez sobre a lista conser-

vadora, patrocinada põr elementos mo-

narquicos. Não obstante a maioria ser

relativamente insignificante, ela reve-

la que o espirito republicano se vn¡

pouco a pouco radicando no animo do

povo representando uma assinalada vi-

toria, dada a circunstancia de Estarre-

ja ser ainda um feudo monarquico e

reacionario.

Nas outras freguezias do conce-

lho o partido republicano está regular-

mente representado» .

Que nos dirá a isto o ilustre

cole' a lisbonense?

elhor, só no ceu entre os

anjinhos.

Obra... republicana

n Revolta, folha republicana

 

os infratores, de mil reais

que tocassem particularmen-

ele emqualquer parte do rei-

ações, conservando o povo

assar os poderes nferidos

Acrescenta el-rei-_eque tam-

.O desequilíbrio economico tem

origem agora iiiuii desequilíbrio social.

:la um equivoco que urge pôr parente

diante de todos: a alta obrigatoria dos

salarios, com exigencias imcrais violen-

tas a tornarem possivel um ambiente u'e

guerra; essa exigencia mantem um

Continuo e perigoso ciclo vicioso. Des-

:nganem-se os que rec aiiiam;abrnm-se

:s olhos. 0 aumento dus salarios resol-

ve momentaneamente a situação dos

ue trabalham, mas vai dar a uin beco

em saida.
.

O ideal, que consiste em exigir o

.maximo do salario pura o minimo do

traballio, deve fatalmente conduzir a

uma catastrofe num pelll desprovido

Je tudo e ameaçado pela concorrencia

estranjeira.

Reduzir as despezas publicas, re-

duzir as despezas particulares, voltar

.is verdadeiras tradições de ordem, dc

economia, de sobriedade, de simplici-

dade, de traballio. A vida cara não pú-

de ter outra solução pratica. . .

. . .Saber a gente que se gasta uma

loucura de energia, de lieroico esforço

proletario, de heroico esforço de go-

vemo e dos patrões para se Chegar ao

.iCOi'dO de dar mais uns tuslócs, largos

Marques Gomes.

  

organização da projetada revolta.

O governaisabe muito bem qua'

o_se¡i_;Car_ater“,' de nada valendo

as_ guiada/_as de disfarce que es-

tão'sendo postas em pratica; '

Sabemos muito bem, centi-

nua insinuando bem informada

a Vitoria, que o sr. Leote do _

Rêgo, como Patriota e republica. radical-d0 POÇO, transcrev?

no, só deseja que a ordem não do campeao 0 artigo deSla ep!“

seja alterada, e que a nacionali- Eme ¡eh-:Write 30 0350 do cap"

dade portugueza não volte a sêr- *ao Belmlffl. e PergUIlla'HOS_ROI

perturbada por convulsões revo- qu? Sele_C19nám°5 entre 'mms'

lucionarias, que se estabeleça a tem e _minimo-

concordia entre os republicanos. 53°“ "359059 tema que é

São estas, de resto, asafirmações P'eClSO ¡fue! 3° atual mlmSÍJO da

que ele tem feito e que constl- guerraalustlça de crê¡ que ¡$90-

tuem garantia suficiente da falsi- “Va absommmente as CORÚIÇOES

dade da aleivosia posta a circu- em que se fêz aquela substitui-

¡ar em Lisboa_ ção,o _ H ld Rb _ 'irãltgãê'salêsstglsle'Hildizlil-illl,ipIril daqui

~ â sr_ ma or e er l euro' to. Ls \' clik glititl,

Mas nao era só o seu nome l uses-pelados, allan-,lim ..i¡inv'«›r.idu.›,

republicano de verdade, não sa-

bia, *de certo, ao subscrever o

despacho, que se tratava dum

camarada como o capitão Belmiro,

e dum realista como o sr. Santa

Clara.

Compreendido?

Sobre a dissolução

donos afinal de tu Jo ls'iu, ju:

-Mas nao Cilcg il .il-i3 iiciii assim

chega! Mas não 'lia maneira de clic-

guri»

Não. Não chega nunca. Anda

tudo a puxar tôrto, e cada vez

mais tOrto.

que aparecia dentro .da tal revo-

lução em marcha Os srs. Ar-

mando Lança, dr. Leonardo Coim-

bra e dr. Ramada Curto eram

tambem apontados como insti-

gadores ou dirigentes da revo-

lução. Quer diser: os mentores

do movimento prepararam uma

'verdadeira armadilha á opinião

republicana, pretendendo des-

nortea-la para conseguirem os

seus fins. Mas riem assim e ainda

bãm por bem do paiz e de todos

n s. '

Autoridades

Estão ainda servindo os cargos

. de administradores de conce-

lho e regedores de freguezia em

varios pontos do distrito os ci-

dadãos para ali nomeados ha

muito. Alguns deles são reconhe-

cidamente monarqulcos ou sido-

nistas, o que equivale, e este es-

tado de coisas não póde perma-

necer-'por mais tempo.

Oliveira d'Azemeis, Sever.

etc., ainda ali não viram autori-

dades republicanas.

E' preciso fazer a substituição

sem peida de tempo; -

O mesmo sucede com a co-

missão administrativa da Camara

municipal da Mealhada, que não

póde continuar ali sem grave

ofensa de todos os principios da

razão e do direito.

Fl boa razão

  

Muito se tem dito ácêrca do

problema da dissolução do

parlamento, cuja reàoiução não

póde sêr tomada de afogadilho

embora todos concordem com

ela em principio. '

O projeto já apresentado pe-

la respetiva comissão não satis-

terio da guerra, anunciada na fa? se“a “m atentado Pôr “fãs

imprensa, veio agitar novamente "1305 dum SÓ homem- 0 Pres“

ja questão dos oficiais milicianos. dente da RCPUbllcav a Sorte dos

'Parece, porem, que nenhuma de- Pla'lamçntos e dos EOVefPOS- _

'liberação será tomada respeitan- P01''55° ° n°550 querido ami'

'te ao assumo sem ue o 3,13_ go e prestigioso parlamentar, sr.

mento a resolva_ q p dr. Barbosa de Magalhães apre-

O sr. coronel Batista, anterior sento“ a Seguinte PT°P03t3 de

ministro da pasta, que em Mon_ emenda moldada em normas bem

santo foi gravemente ferido, ha- dÍÍÊfeJlteS» bem mais amplas, bçm

Via considerado os oficiais mili- mêls l“Stas e bem mais 'camo-

cianos que ali se bateram e a se- "3153 '

eu“" operações do norte mariana: demoraria::
tm os monarqulcoâ' em con?" iqnteresses da Patriage da Repullallca e

ções de bem se”" a RePUbllca precedido parecer favoravel da maio-

ocupando os seus postos no exer- ria dos presidentes da Republica e de Foi julgada, na auditoria distri-

cito até que a soberania nacio- ministros efetivos que estiverem 0° tal, a reclamação interposta

nal se pronunciasse sobre a for-
continente á data em que se realizar a contra a elegibilidade de alguns

ma da sua reintegração nos qua-
sua reunião.

_ _

§1_o_Dessa ,emma se mm“, vereadores eleitos pela lista mu-

dros permanentes.

A verdade é que se muitos mi-

acta, que, decretada a dissolução, será nicipal de Anadia, sendo, como

puâilicâda no Dtraritãçlül grããemo Pre' de direito, excluídos os candida-

licianos se bateram galhardamen- ce e“ ° ° ”Spc ""° 'P0 ' tos reclamados que são os srs

_ -_«_ es - -' -

te em França, e tanto que mui- § z A votação será por em Antero de Freitas Tavares, Josc

tos deles teem sido galardoados

pelos seus feitos, muitos que lá

tinio aberto, podendo o voto ser decla- _ _ _ _

do em carta dirigida ao presidente da, Alves Cerveira, efetivos; e Julio

não chegaram a ir por que lá os

nao chamaram se bateram Vâ-

Republíca e que será “da nareuniãoa Cesar Ribeiro d'Almeida, substi-

lentemente em fevereiro ultimo

ã

Oficiais milicianos

 

ma recente circular do minis-

  

A'cêrca desta emenda, dizia tudo.

ha dias o sr. dr. Alvaro de Cas- Para o logar dos primeiros

tro á Vitoria: são chamados os srs. Manuel



 

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

   

                

   

    

     

    

  

  

   

  

     

  

  

   

  

    

   

  

sua falta, por muito luside e bri-

lhante que 'naturalmente resul-

tara.

› Enfermeira

Tem estado doente, com um inco-

modo intestinal a sr.l D. Hedwiges de

Morais da Cunha e Costa.

Joaquim 'Canaria e Americo Pi-

za, candidatosda lista democra-

ea.
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Carteira li tratamentos

festas de familia:

Fazem anos hoje: o sr. Alberto Ca-

talá.

Amanhã, a sr.|| D. Eduarda Mi-

randa. '

Alem, as sr."s D. Maria Amelia

Ferreira da Paixão e D. Felisbela Pin-

to Cunha.

Depois, as sr.as D. Ana Julia de

Lima e Silva, D. Elvira Duarte de Pi-

nho, e o sr. Sebastião Lima.

Em 30, os srs. Antonio Correia de

Oliveira, Joaquim da Silva e alteres

Antonio Pedro de Carvalho.

Em 31, as sr.as D. oana Marques

Gomes, D. Belmíra da Cunha Santiago,

e o sr. José Nunes da Silva Sobrinho.

Em l, os srs. Fernão Vilhena Cou-

ceiro da Costa ejoão Augusto Mon-

teiro Cancela.

O Consorciaram-se em Ilhavo a sr.l

D. Esperança Azevedo, com o habil

clinico dali, sr. dr. José Rito. ,

. Aos noivos, cujas qualidades de

coração e de caracter são uma pro-

messa de ventura inutua, sinceramente

desejamos todas as felicidades.

Visitas z

Estiveram nestes dias em' Aveiro

os srs. Antonio Euzebio Pereira Junior,

dr. Barjona de Freitas, Domin os Luiz

da Conceição, Antonio José arbosa,

Vicente Rodrigues da Cruz, Antonio

Augusto Amador, Henriques Martins.

Os que chegam:

E' esperado em breve em Aveiro,

vindo da França, o tenente-mellciano

nosso amigo e patricio, sr. dr. Alfredo

Nordeste.

O Regressou de Vizeu, onde tora

ha dias, o sr. Pompeu da Costa Perei-

ra, considerado comerciante local..

O Chegaram de Pelotas á sua ca-

sa de Avanca os srs. Angelo da Costa

e Silva e Carlos da Silva Graça.

O Acompanhado de sua esposa e

esperado hoje aqui o sr. dr. Adriano

de Vilhena Pereira da Cruz, habil advo-

gado em Setubal.

Os que partem:

Acompanhado de sua esposa e ti-

lhinhos, seguiu na 2.¡l feira para Vi-

zeu, onde toi colocado como noutro

logar dizemos, o nosso presado amigo

e benquisto oficial do exercito, sr. ma-

jor Aurelio de Azevedo Cruz, que te-

ve na gare desta cidade uma aietuosa

despedida. .

O sr. maior Aurelio Cruz pede-nos

para dizer que, sem tempo para despe-

dir-se de todas as pessOas das suas

relações e estima, por esta forma a to-

das agradece as atenções que lhe _dis-

pensaram oferecendo-lhes em Vizeu

os serviços que ali possa prestar-lhes.

Mais Magalhães:

Seguiu no passado dia 22 para

Cabo Verde, acompanhado de sua es-

posa e filhinha, o nosso presado amigo

e prestigioso oficial do exercito, novo

governador daquela provincra, sr. te-

nente-coronel Maia Magalhães.

O bata-tora foi uma eloquente de-

monstração prestada por numerosas

pessoas da mais alta categoria pessoal

e politica

Draíae e termas:

Contam seguir alem damanhã com

suas familias para S. Pedro do Sul

os srs. dr. Pereira da Cruz e Firmino

de Vilhena.

O Segue amanhã tambem para ali

a sr.a D. Rosalina Freire.

O Tambem com sua familia ten-

ciona seguir em breve para a mesma

estancia a sr.“ D. Clara Mendes Leite.

Q Conta partir tambem para ali

' no proximo mcz de agosto o tenente-

coronel nosso presado amigo, sr. dr.

Zeierino Borges com sua familia.

O já naquelas termas se encon-

tra ha dias o nosso estimavel patricio,

sr. alieres Manuel Faria.

.Já se encontra com sua familia

no Farol o nosso born amigo e benquis-

to republicano, sr. Antonio Fernandes

Neves.

Ministro do comercio:

De visita ao porto de Leixões e

no exame de outros trabalhos e repar-

tições dependentes do seu ministerio

deve em breve passar para o norte o

sr. dr. Ernesto Navarro, nosso presado

amigo e ilustre ministro do' comercio.

  

Movimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 26 de julho.-Aparet:em as

primeiras uvas.

Dia 27.-Arde uma parte da

Fabrica-de-serração, aquela em

que se achavam as maquinas.

Dia 28.-Os leitões, no mer-

cado do llhote, atingem o eleva-

do custo de 1501300 !

Dia 29.-03 comboios che-

gam do sul com 2 horas e meia

de atrazo, e do norte, o correio,

' com 3. -

Dia 30.-Temperatura ele-

üpdissima, quasi que de ¡orna-

a.

Dia 31.-Sáem varias fami-

lias para termas e praias. _

Dia 1 de agosto -Os aliados

iniciam a sua ofensiva em Fran-

ça, vindo telegramas de algu-

mas vitorias, que são recebidos

:om entusiasmo.

Servlços militares-A ordem

:lo exercito n.° 15. de 3o de iu-

nho ultimo mas só agora publi-

cada, insere e colocação nov 24

do tenente do 3.° grupo de me-

tralhadoras, sr. José_ Rodrigues,.

e as promoções: a major o capi-

tão do E. M., sr. Joaquim Maria

.le Oliveira Simões, e a alferes

para o Ultramar, nos termos do

.lecreto de r., de novembro* de

qor, o sargento ajudante do 24,

sr. Antonio da Maia Mendonça.

40- Para o t4, de Vizeu, foi

aromovido a maior o capitão do

.t4, sr. Aurelio de Azavedo Cruz,

que desde o seu regresso de

Africa, onde operou eticazmen'te

contra os alemães, se encontra-

va em Aveiro e que em Aveiro

leixa as mais grates recorda-

ções.

O major Cruz foi quem daqui

saíu comandando .as primeiras

reduzidas forças destacadas pa-

' 'a as linhas do Vouga e ali fez

'frente ao inimigo quando da ma-

lograda tentativa restauracionis-

ta. Surpreendeu-o, caminho fó-

ra, o rigoroso inverno que então

fez, mas a pé quedo o soportou,

molhado até aos Ossos, abrindo

fogo contra o invasor sob uma

;nclemente quadra de mau tem-

po.

Dos seus. serviços ali, como_

Je tantos que á Republica a sua

iedicação prestou, falam honro-

3issimos registos. Aveiro' vê-'o

sair com justificada saudade.

E' mais uma familia que de

aqui vai deixando' da sua curta

permanencia a melhor lembran-

ça.

Sua esposa foi uma das ini-

ciadoras da atraente festa que

em honra do 24 se realisará por

estes dias: a oferta do medalhão

que, entre tantas, distinguirá a

bandeira do brioso regimento.

Esse medalhão e um valioso

objeto de arte, em prata, repre-

sentando o brazão da cidade

emoldorado por uma corôa de

louros, na base da qual se pren-

Je uma tita do mesmo metal.

onde se lê a seguinte inscrição:

Alma á gloria e vida ao dever.

O maior Cruz e sua esposa

deram á comissão das senhoras

republicanas da cidade o impor-

tante subsidio da sua valiosa e

eficaz colaboração.

A festa ha de ressentír-se da

 

em Vouzela se fundou para mel-

dizêr e caluniar as figuras mais

representativas e mais prestigio-

sas da Republica na localidade e

imediações, envolve desta vez

na torpeza das suas diatribes e

injurias o nome do sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães.

Até capacidade lhe nega. o

papelotel Republicanos, só os

fraldiqueíritos que dali uivam á

lua na soposição de que ela os

ouça!

Se a Republica fosse consti-

tuída em toda a parte por ele-

mentos daquela esfera moral e

intelectual, ai dela e de todos

nós!

E eis por que o papel de ior-

nal está tão caro. Inutilisam-n'o

assim, para embrulnos. . .

(l gréve.-Está finda a gréve.

Liquidou-a a sôma de medidas

adotadas e opostas corn acêrto

pelo governo contra a serie de

barbaridades cometidas e contra

a ameaça de maior parcela de

crimes em que ia redundando o

quasi permanente estado de ten-

são em que se encontrava o es-

irito de classe, sendo assim de

ouvar a atitude dos governan-

tes, que acabou com uma situa-

ção gravissíma para tudo e para

todos.

Aquilo não podia prolon-

gar-se.

O movimento, que meteu, de

mistura com justas reclamações,

condenaveis actos de sabotagem,

tornou-se por isso desde o seu

começo bem mênos simpatica do

que devia e podia ser. O publi-

co, cançado de exigencías e de

pesados tributos das companhias

sem as mais ligeiras Compensa-

ções, farto de esbulhos, de in-

comodos, de impertinencias e até

de roubos que se tem sucedido

sem a mais leve reparação, o

publico sempre ludibriado, sem-

pre explorado ignpbilmente por

um peSSimo serViço que paga

como bom, perdoaria urna rapi-

da paralisação dos comboios se

com ela se obrigasse a entrar na

or'dem as companhias q'ue de ha

muito dela saíram.

Mas essa paralisação foi alem

do rasoavel, e, os atentados leva-

dos a efeito pela parte do pes-

soal que a eles se entregou, ob-

tiveram a condenação geral. A

dirig'encia foi mal orientada¡ Os

grevistas, a parte que' exorbitou,

não refletiu de certo nas conse-

quenciasque dali lhes advieram.

Foi mal orientada a gréve,

e o paiz 'estêve por muitos dias

privado da permuta de valo-

res, de produtos, de gene-

ros, de noticias e da relativa

combdidade que todo o índecc-

roso serviço das diversas com-

panhias lhe presta normalmente.

A greve ñndou, mas é natu-

ral que o publico não dê por ñn-

dos us seus protestos contra os

que mal o servem, e entre ou-

tras devidas reparações exige a

deminuição do custo das tarifas,

o aceio e higiene nas carruagens,

   

a luz, e tudo o mais de que ha

muito se encontra abusivamente

privado. '

40- U serviço de comboios da

Companhia-portugucza tem-se

normalisado na medida do pos-

sível em todos estes dias. ' _

E' feito por pessoal ,militar
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O ramo de' Oliveira

am#

O conde era um homem

sereno, e o seu temperamento

prestava-se a ocultar qualquer

comoção. _A sua pela lívida

nunca se caloria, ainda que

tivesse uma tempestade. no

peito.

Entretanto, o cínico ñdal-

go compreendia que não po-

dia prolongar-se aquela situa-

ção. Cumpria_ termina-la quan-

to antes.

_Porque me fitas desse

modo? perguntou ele. Porque

despendern relampagos as tuas

pupilas? E' assim que me

agradeces a inquietação que

me causou a tua ausencia? Es-

pero-te ha mais de trinta e

seis horas, e, ao voltares não

te lanças nos meus braços.

Não te supunha tão ingrato.

Daniel escutou indiferente

aquelas amoraveis recrimina-

ções, e no lim, sorrindo-se

ironia, respondeu:

- Sr. conde, creio que

chegou a hora de desmasca-

rar a hipocrisia.

janela. Felizmente, sou de tem-

peramento tão frio, que não

me assusto'com facilidade.

Daniel avançou dois pas-

sos sem falar. Nes seus gran-

des e formosos olhos brilhava

o quer que fosse de terrivel,

ameaçador, e nos seus labios,

tremulos e entreabertos, esbo-

çaAa-se um sorriso pouco

tranquilisador. Demais a mais,

pendia-lhe do cinto de coiro

um grande revolver.

 

l
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O fogo e a neve

Sempre com o olhar ñto

no conde, Daniel ' continuou a

avançar até chegar _a dois pas-

sos de distancia da meza.

Nem só um musculo es-

tremeceu no animo do ñdalgo,

que sustentou, sem pestanejar,

oolhar ñrme de Daniel.

Poderia dizer-se que aque-

les dois olhares que se afron-

tavam, um era de fogo, o ou-

tro de gelo.

O homem dos cabelos bran-

cos

Ao ruido que fez o assal-

tante, o conde levantou a ca-

beça, sem sobresalto, desvian-

tin a vista de sobre o livro que

íingia lêr, e colocando a mão

por cima dos olhos, para ver

melhor. disse com admiravel

naturalidade: _

- Ah! és tu, Daniel. Ve-

io que não perdes o mau cos-

tome degentrar em casa pela

Fogos-iatuos.--A papelêta que d

   

        

   

  

 

  

                

  

  

  

 

  

  o maior numero de combmos, a v

auxiliado pelo da companhia que
voluntariamente se tem apresen-

tadan serviço, inteligentemente

¡rigido, entre nós, pelo capitão

de infantaria 24, sr. Joaquim da

_Costa Rebocho, que tem como
imediato o alferes do mesmo

Corpo sr. Mendonça.

_ L- dos correios corre tam-

u_em com toda a ossivel regula-

ridade. O pessoarda estação te-
legralo-postal da cidade tem dis-

pendido uma atividade muito de

_louvar para que o publico não

sofra ou sofra o menos possivel

dos efeitos da greve.

oo- Tem-se organisado nes-

tes dias varios comboios, ficando

estabelecido o seguinte horario:

Para Lisboa, de _Gaia, 7-30.
directo. Para Espinho, ás 8-07,

tramway. Para Coimbra, ás 14-55,

Correio. Para Espinho, ás¡ -03,

tramway. De Espinho para aia,

as 8-41 e 18-05.

_ _ partir de 3.il feira ultima

¡mctou-se o sermço de comboios

directos entre Lisboa e Gaia e

vice-versa, com as seguintes mar-

chas :

Partidas de Lisboa-Rocio ás

7-30, ás 3.”, 5.a' e sabados, che-

gando a Gaia ás zo horas. w

Partidas de Gaia' para Lis-

boa, ás 2.”, 4.” e 6.as feiras, ás

7-30, chegando a Lisboa as 20

horas.

O comboio que partia diaria-

mente de Gaia para Coimbra ás

i4 horas, passou a sair ás [4-55

para chegar a Coimbra ás 20-28,

partindo desta estação para Lis-

boa ás 7-30 do dia segumte pa-

ra chegar á capital ás 17-20.

-oo- Diversas pessôas a ba-

nhos em Espinho, Miramar e

Aguda iniciaram uma subscrição

com o louvavel lim de gratiñcar

todo o pessoal militar que tem

trabalhado com os comboios que

servem aquelas praias.

40- Como se sabe, a (Cort-

federação geral do trabalhm em

França tinha tambem lixado o

dia 2¡ do corrente para a gréve

geral naquele paiz. Os ferro-

viarios franceses apressaram-se,

entretanto, a repudiar solidarie-

dade. Alegando discordancia no

guantativo de salario a exigir?

implesmente pela razão patrio-

tica. E, desenvolvendo a origem

da sua resolução, declaram os

ferrovtarios franceses que essa

gréve geral podia muito bem ser

o inicio do_bolquevismo na re-

publica gaulcsa. E, assim, cla-

mando por que se trabalhe sem-

pre e cada vez mais, acrescen-

taram: Pela França!

Rs cearas-Estão, no geral,

cheias de fruto as cearas pelos

nossos sitios'. São enormes cam-

pos de pão, já creado e a co-

lher-se o trigo, já na seca alem

do,muito milho nascido.

E' um ano farto, benza-o

Deus. Porisso os preços das di-

versas farinhas deminuiram já

muito, calculando-se que o trigo

venha para NDOO, e o milho pa-

ra muito menos. Cautela, entre-

tanto, com os açambarcadores, a

quem pode dar para... o come-

rem todo.

“Campeão das Provinclas,,-

Durante a ausencia do nosso di-

rector, sr. Firmino' de Vilhena,

que alem de amanhã segue com

sua familia para a estancia termal Í

de S. Pedro do Sul, fica dirigindo

o Campeão o nosso presado ami-

go e erudito colegs, sr. Marques

Gomes.

E
m

O conde fez um movimen-

to de ñngido espanto.

- A'hi'pócrisia! exclamou.

Perdeste o juizo?

-E' inutilo ñngimento;

caiu-me a venda das olhos, a

verdade patenteia-se-me com

todo o, esplendor; agora já sei

explicar as atenções paternais

que o conde da Fé teve para

o órfão Daniel.

- Isso é um simplesmen-

te graceio inconveniente, ou

um insulto premeditado? vol-

Veu o fidalgo com uma digni-

dade que faria inveja ao mais

primoroso actor.

- Dê ás minhas palavras

osentido que lhe aprouver.

As nossas relações termina-

ram, sr. conde, e agora só me

resta pedir-lhe uma satisfação

pelo seu modo de proceder

para comigo.

O conde continuou simu-

lando uma grande surpreza.

- Julgava-te um rapaz

agradecido, volveu ele, suspi-

 

   

  

   

  

   

  
    

   

                        

    

   

Cruz-vermelha. - A simpatica

e prestanre associação local da

Cruz-vermelha realisa amanhã,

no Jardim-publico, um festival

noturno, que de certo atrairá ali

numerosa concorrencia.

Toca a banda dos Volunta-

rios e pareCe que se exibirá tam-

bem um dos Rana/los em orga-

nisação, que executará um va-

riado repertorio, todo nôvo se-

gundo nos informam.

Tretando-se, como se trata,

duma instituição de beneñcencie

que tão relevantes serviços tem

iá prestado, não faltarão de cer-

. L0 espetadores.

Exames-Passou á 3.' clas-

se do curso dos liceus com a

classnicação de distinto, 18 va-

lores, o menino Aurelio Mario

de Azevedo Cruz, filho do nosso

bom amigo e distinto oficial do

t4, sr. maior Aurelio Cruz.

menino Aurelio Mario é

aluno do Colegio-militar e. tem

apenas 12 anos.

_As nossas felicitações a seUS

pais.

“Pl_elade-llhavense,,- Com es-

ta designação constituiu-se no vi-

smho concelho de Ilhavo um

nucleo de moços patriotas, que

tenciona consagrar ao desenvol-

Vimento e progresso da linda vi-

la toda a sua atividade em co- . .mam.
seus dois livros A Morte e Hos-

A união faz a força, d¡z o pede desconhecido, nos falaram.
Proverbio. A Pumahavmse bem da Vida superior e Invmvel

publicou ha dias um numero uni- CDE“ palavras “um-mad“ de "em
co, com colaboração muito apre- cre "uma 0mm “da alem esta'ciavel_

Contra a debilidade. - Reco-

Desciamos-lhe um largo e ?amamos ?93 "2,5305 leitores 0
prospem futuro_ In o nutritivo e carne» e a

:Farinha peitoral ferruginosm e
5.a““ R"“ .de. ca“la- _ De" contra atosse o «XarOpe peitoralser imponentissima asua festa, James, da Farmacia de pec¡r

que se realisa no domingo, 3 de Franco'g, c_a_Rua de Be¡ o
agosto, na egreja êaroquial de [47 Usb“ em'
Nossa Senhora da loria. A or- ,"'-----
questraecomposta na sua maioria R - d Cu h ---A-
de :madorifm e dos sermões tan- u' a advggaãoe nos“ =
to e man ã como de tarde en- . .
carregou-se o sr. dr. Santos Fa- . R' Manuel F“mmo'õ_d""°'
xinga, prior dedSanta Isabel em ¡.Nzazñz'g""4

is oa, e um o ' ' - . "' come 0“ a“amamos dn pufpámzãgtsggz demolição dos predios do :migo
na amanda“ Ilhote, que a nova avenida atra-

, . . vessa. Os em reit 'Prega agora, pela primeira em boas cond¡põeseg°s vencia.“
vez, em Aveiro o sr, dr. Santos ue da“ retira?“ s materials
Farànha, quemãcamtal tão esti- q .l F¡caram'tambcm ,á nas
ma o e admira o e' pelo seu ta- - ' '. t a
lento e elevados dotes oratortos r: sem na deãnd'dos md“ °$
e não menos pela "ian a ão e ums que ve avam parcelas dedesmteresse ' g ç d terreno por onde passa aquela

. .em Pmteger °s es' grande arteria encnntrandvalidos,_por isso se aguarda com ' 0'“. . . as ' 'verdadeiro intuSiasmo a sua Vin- frãl:: :3:3: ;o seu termo em
da aqui.

Ç o'
. 40- C e ou nova re

anos _depois - Reunião dum tabaco, Vlígldã, porem, [31:21:13
cursojurldçco.-No dia 19 de ou- cante quantidade de picados
tubro proximo deve reunir-se em

.
Coimbra o curso theologico-

juridico que concluiu a sua for-

matura no ano lectivo de 1885 a

1886.

Haverá a costumada missa

por alma dos condiscipulos fale-

cidos, jantar de gala durante o

qual uma orquestra executará

trechos da récita de despedida

deste_ curso, visita aos lentes,

passeios pela cidade e arredo-

res, etc.

Pede-se a todos os membros

desse curso a iineza de comuni-

carem a sua adesão ao sr. dr.

João Augusto Antunes-Con-

deixa.

Pela Imprensa -- Deve apare-
cer por toda esta semana em
Lisboa um nom diario da ma-
nhãkintitulado Ojomal, ue é o
orgao do partido repu Iicano
conservador. '

A sua séde e bem assim o
centro do novo partido é na rua
Victor Cordon n.° 30-r.°.

hs novas cedulas. - Devem
ser brevemente lançadas em cir-
culaçao as novas cedulas de ro
e 5 centavos, em cuja estampa-
gem se trabalha activamente na

Casa-da-moeda.

.Espiritismo-po celebre no-
velista inglez Conan Doyole rea-
lisou ha dias uma conferencia em
Dondres, onde fez a sua profis-
sao de fé espírita, e fez uma
descrição detalhada daquilo a
que chama a Vida de alem-tumu-
lo. Diz ele:

«Q mundo que habitam os mortos,
e é muito semelhante áquele que habita-
mos agora. Tão semelhante, que mui-
tosse não podem convencer de que
hajam morrido. Ocupam ali formosas
moradas e a sua vida presente acha-se
exaltada e embelezada com felicidades
inatingidas para os que ainda perma-
necem na terra. A sua existencia é
muito laboriosa e os temas das suas
conversas incidem sobre assuntos ar-
tísticos, literarios e musicais. A respei-
to de Deus, não sabem mais do ue
nós. Mas quando falam de Cristo, a-
zem-o com o mais profundo fervor»

Já Mauricio Maeterlink, nos

   

         

   

   

 

    

  

     

   

   

   

    

 

   

   

  

 

   

          

   

    

         

  

  
  

  

 

mais qualidades de frutas no mer-
cado: péras, maçãs. ameixas, fi-
gos e camarinhas. Não tardarão
as uvas, as melancias, o melão

e outras.

.às-'Foram adjudicados ao
activo comerciante local, sr. Ma-
nuel Maria Moreira, pela quantia
de 8:600aboo, as duas parcelas
de terrenos da nova avenida sob
os n.°' 6 e 7.

Foi uma interessante dispu-
ta, aquela, entre os muitos con-
correntes que pleiteavam a“ pos-
se'desses talhões. Outro tanto
vai suceder de futuro, com ou-
tras valiosas parcelas que vão ser
postas em praça, algumas das
quais teem a oferta de zowoo
por metro quadrado.

40- Já se andam abrindo os
caboucos para alicerces das no-
vas_ edificações da avenida do

Côio á estação.

  

4-1-unnnnnn

MEDICO |

. Pereira da Cruz g

' Mudou o seu consultorio para

o Largo Capitão Maia Magalhães

Í (antigo Largo da Vera-cruz) n.° l. Í
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“na

rando, e vejo que não passas

dum ingrato.

E vendo que Daniel ia pro-

testar energicamente, acres-

centou, sem lhe dar tempo

para falar:

- Compadeço-me de ti,

porque vejo que foste cair nas

redes desse infame que se cha-

ma general Lostan. _

Ouvindo aquele insulto

dirtgido a seu pai, Daniel fez-

se livido, e avançando um

passo com asPeto ameaça-

dor, exclamou:

- O general Lostan, se-

nhor, é meu pai, e não con-

sinto que alguem o insulte!

- Teu pai! volveu o con-

de com um sorriso desdenho-

so. Quem tal poderia imagi-

nar! Eis uma noticia que bas-

tante me surpreende. Mas só

um rapaz tão ingenuo como

tn poderia dar credito a essa

fabula. Teu pai, o general! o

homem que te expulsou de

sua casa quando, orfão e de-

samparado, lhe foste pedir pro-

teção para não morres de fo-

me! Ah! és uma creança, Da-

niel; zombam de ti, meu ti-

lho!

Daniel retrocedeu dois pas-

sos espantado. As palavras do

conde gelaram-lhe o sangue

nas veias. Era possivel que

fosse uma farça tudo que se

passára no palacio Diodati?

Por outro lado, não tinha ele

lido a maior parte do manus-

crito de sua mãe?

Daniel, ainda qum pouco
aturdido, volveu:

- E' o general ou o con-

de da Fé que zomba da mi-
nha ingenuidade? Acaso se

esquece dos conselhos que me
deu durante uns poucos de
mezes?

(Continua).
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4h Já se vê maior numero' e“



 

regular; o numero de manchas

vai de um minimo a um ma-

ximo e volta de novo a um

minimo, levando iic~tc ii lo

Cerca de Onze varios, Este pe-

riodo é, no entanto, muito va-

riavçl.

' Essa variabilidade e qtr:

confirma a relação que hn cn-

tre :os manchas e alguns !etio-

menos terrestres. Se o perio-

do fosse constante e os feno-

menos terrestres tivessem um

periodo igual, poder-se-ia ñ-

car na duvida se não se trata-

ria de uma simples coinciden-

cia. Tal duvida não tem ra-

zão de existir com a variabili-

dade do periodo.

Como exemplo da notavel

importancia que para nós tem

o estudo da atividade solar,

   

             

    

   

 

    

   

  

  

  

   

 

  

 

   

  

  

  

  

  

   

  

 

  

     

  

  

 

O melhor e mais

SsÀBON'ETE_ Mem

Contra as doenças da V

IZELLA-pele.~-Periume e saude_

'llnyUthlllil
__.___

___---

Gianne estabelecimento comercio¡

ñlugam-se os baixos do predio em que se encon-

tram instalados os escritórios e oficinas tipogra-

ficas do “Campeão das Provinclas,, que o seu pro-

prietario resolveu adatár a um grande estabeleci-

mento comercial ou industrial em vista das excelen-

tes condiçôes de comunicação imediata com a gran-

de arteria em construção do centro da cldade á es-

tação do caminho de ferro, para onde comecaa con-

vergir toda a atividade local.

Recebe para Isso propostas até 20 de agosto pro-

ximo, afim de poder dar-se logo depois começo ás

lndlspensaveis obras de adatação;

   

 

  

                    

    

   

   

  

   

   

  

 

   

  

  

   

  
  

 

  

  

  

   

  

  

    

     
    

  

  

 

   

  
  

    

Tomou parte em touradas que a sua elimina?“ 3° Tea““ Pelas CRÊME SIMO

. . vias naturais.

de gala que aqm Se reallsa- As Pílulas Pink estão á venda em Sem pronome

bon“ tem os idos e *05135 35,Í31'mac¡38 Pelo Preço de 900 ODOS os dias se veem aparecer

ram em a d P ' ms a caixa. 53000 "Bis as 5 caixas. novos especificos para a pele; são

era membro uma respelta- Deposito geral: J- P. Bastos e 6-'. Fal'- quasi todos falsos. Só o Créme Simon

vel familia do nosso distrito mac-ia e DrogariaPeninsular. "13 A““ lá côr e beleza naturais. E' vendido hn

' . . ' gusta, 39 a 45, Lisboa- 50 anos em todo o universo apesar das

com parentes muito proxtmos_ _ f
contrafáções. O pó de arroz e o subdo

nesta Cidade, como seu irmao, Visita¡ as Instalações da Smart completam os efeitos higienicos

o sr Henrique Ferreira pimo
CASA DA COSTClM ol Creme. Grande marea franceza.

Basto, considerado engenhei'-

ro doem dos serviços hidro* loiro io litoito io Gemini

  

llnim Montotrii o

     

licos nesta região.

plo, com uma, familia de ele-

A sua ex.“ bem como aos

mentos de _que faz parte o

 

  

  

  

   

   

  

   

    

    

    

  
    

  

   

   

  

  

   

  

    

  

   

  

 

  

 

  

   

                

    

  

  

  

  
  

  

     

  

   

  

iodo. E, qunsi certo que exis- basta O facltod.de as gra'ndes demais doridos, seus filhos, cu- DE

tem lá, mas essa quasi certeza iomes ?a n !ah qu? d“?dmm nhados, sobrinhos e primos, '

prevêm apenas da nossa cren- femea? de m“ are* t' Peã' os nossos sentimentos.

ça e de sabermos que eles pó- Sôas. ”e darem nos anos e 4-- Faleceu haOdtas tam- . _

n FOÍOSÍel'a dem revelar-se no espectro da max'mo numero de mamhas' bem aquio sr. Velartano de Le- (Publicação unica)

Venda de terreno

Lourenço Simões Peixinho,pre-

sidente da Comissão adminis-

trativa da Camara municí-

pal do concelho de Aveiro:

Essa importancia justifica

bem os grandes esforços e des-

pezas que, por esse mundo

-fóra, se empregam em desven-

dar os misterios solares.

M. Ter-es.

GlLLETES E SOMBRIHHAS

SOUTO RATOLA

W

Pleiios alheios

Compelenoia moral

de um professor interino

mos, proprietario do quios-

que com bebidas e tabacos

existente na Praça Luiz Ci-

priano.

Foi uma congestão cere-

bral que o vitimou, e de tal

forma o atingiu que em cur-

t05 momentos era cadaver.

Novo e benquisto, sofrera

ha pouco a perda dum filho,

indo agora na sua esteira.

A' viuva e mais familia,

os nossos pezames.

40- Após um largo perio-

do de sofrimento, expirou tam-

bem ha dias, na sua casa des-

ta cidade, a sr."l Maria Nunes

Vidal, comerciante antiga da

nossa praça, que pelo seu tra-

balho e economica administra-

ção chegou a 'juntar uma apre-

ciavel fortuna.

Foi uma excelente dona

de casa e gosava de simpatias

pela honradez do seu carater

e pelo bem que fazia.

Deixou testamento, con-

templando pessoas da sua in-

timidade'.

m luz solar.

O azoto, que é um gaz

á'se ° “ome defotosfqm á muito abundante na terra e

Parte do 5°¡ que emlte a que misturado com o oxigénio

luz. ' e outras substancias constitue

E' uma delgada Caim““ o ar que respiramos, está no

(dalgadm em relação ás dimen' mesmo caso, mas da sua exis-

SÕes do 35170) de Sales incan' tencia não ha duvida, por exis-

descentes que envolve um cor- ,ir no so¡ um ga¡ muho vene_

po central_ de constituição qua- n°50, o Ciano_gén¡o, que é

S¡ mmenosa e q“°› PC'r Con' composto de carbono e azoto.

"as”: Parece negro' A existencia do oxigénio tam-

Em V0“8 da fOtOSfel'a ha bem não é dada diretamente,

outros involucros gazo'sos me- pas peIa de outras substan-

n05 luminosos e que, P01' isso, cias em cuja composição ele

só pódem vêr-se na ocasião entra,

dum edlpse tom¡ em que Todas estas substancias se

a fotosfera tica encorberta pelo encontram no estado gazoso_

COYPO 0P8C0 da 1113- Muitas delas não as conhece-

Vlsm P0r um ¡CleSCÓpioi a mos na terra nesse estado; ou-

fotosfera apresentaum espeto tras só assim as conseguimos

Sra“UlaB Parecendo formada obter, submetendo-as a eleva-

de nuvens brilhantes que a djssjmas ['êmperaturas_

cada instante mudam de fÓl'- Dá-n'05 isto uma ideia da

ma e posição de tal modo qüe alta temperatura a que está a

em duas biografias tiradas fotosfera, temperatura que.

com poucos minutos de inter- de rosto_ se pode medir por

vaio não ha meio de as iden- outros meios_ v

tiñcar-
A fotosfera, gazosa como

AQU¡ ou aC°lá› em ¡lume- é, tem movimentos semelhan-

r0 e dimenSÕes VGÚÉVCÍS, HPa- tes aos do ar que constitua a

recem umas manchas escuras, atmosfera terrestre (embora a

as mundi“ 50107'9$› que com' causa desses movimentos seja

tttuem o fenómeno mais im- diferente),

portante da atividade solar. Desses movimentos, o mais

São muttas Vezes CÍTCUla- importante é o que constitua

res, outras de fórma irregular; as manchas, São grandes ro-

negras e 'de bordos acinzenta- demoinhos semelhantes aos

dos; dão a ¡mPTeSSãO de que ciclones e trombas que pertur-

DIVURClO'

ARA os devidos efeitos se

P anuncia que por este Jui-

zo de direito da comarca de

Aveiro e cartorio do escrivão

do 4.0 oficio, que este subs-g

creve, se processaram e cor-

rem seus devidos e legais ter-

mos uns autos de ação espe-

cial de divorcio em que foi

autora Cezaltina Madail Vei-

ga, residente em Verdemilho,

freguezia das Aradas, desta

comarca, e réu seu marido

João dos Santos Veiga, co-

merciante, residente no mes-

mo logar. E, nos mesmos au-

tos, por sentença de 3¡ deju-

nho proximo passado, que

transitou em julgado, foi de-

cretado o divorcio definitivo

entre os referidos conjuges,

com o fundamento no artigo

4), n ° 4 do decreto de 3 de

novembro de rgto.

Aveiro, 2 de julho de rgtg.

 

AZ~SE publico que em

sessão municipal de [4.

de agosto proximo, pelas i5

horas, se procederá á arre-

matação de um terreno de

forma triangular, medindo, so-

bre planta, a superficie de

633,“"27, situado no Côio,

confrontando pelo nascente

com a Estrada do Americano,

'pelo sui 'com a Avenida, .e pe-

lo poente com Manuel Gon-

çalves da Costa e Silva, sendo

a base de licitação de zoooo

escudos o metro quadrado.

E para constar se passou'

este e outros de igual teor, que

vão ser afixados nos lugares

mais publicos e do ecstume.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, aos 25 de julho de

|9i9.

O presidente da Comissão admi-

nistrtttiva,

Lourenço Simões Peixinho

 

Chamamos a atenção do sr. inspe-

ctor do circulo escolar de Aveiro para

a forma como este ano foram feitos os

exames do l.° grau na escola de Sar-

razola. Não vimos aqui falar ou pro-

testar contra as reprovações que lã se

deram; vimos sómente protestar contra

a protecção escandalosa que se dis-

pensou a um aluno de ensino domesti-

co. Reprovou-se um aluno que, tendo

a conta certa na lousa, a passou erra-

da na prova, por distração, e aprova-

ram o aluno protegido, que não fez a

conta, nem nunca a faria, se não fosse

uma senhora professora. de freguezia

visinha, que, indo ver com os seus alu-

nos os exames, teve a amabilidade de

se ir sentar detrás do pequeno para

lhe poder copiar o enunciado da conta

e dando-a de ois a fazer a uma das

suas alunas. eita esta, entrou essa

senhora na sala com umas poucas de

lousas na mão, e na ocasião em que o

sr. delegado voltava costas, essa se-

nhora substituiu habilmente essa lou-

sa das que trazia na mão pela da

criança. Para que?

Esta criança, tão escandalosamen-

- te protegida, foi lécionada por um pro-

fessor interino, amigo dos pais da crian-

ça, a pontos de *todos os dias lhe ir co-

mer o almoço; e lécionada na escola

apesar de ser um aluno particular. Se-

rá isto legal ?

Não teria o sr. delegado visto to-

das estas cousas ? Acreditamol-o. Mas

  

Verifiquei,

   

 

   

  

 

  

   

GDI/TM a O Juiz de direito, We
Tereira Zagalo.

Jose' Nunes da Ana Junior

e sua familia, agradecem mui-

to reconhecidos a todos os que

pelo falecimento de sua cho-

o Fã

[XIRA/?0

O Escrivão do 4.° Oficio,

tloão littlz Flamengo

  

  

 

  

. ' ._
porque encolheu os hombres quando

-_-_ - - -_ - r

as nuves brilhantes que cons bam a atmosfera terrestre,mas teve conhecmento do facto_ porque a aulala
rada i1th lhe dirigirem_ pala-

“mem a fOÍOSfeTB foram ras* duma grandeza incompavel- verdade é que lh'o disseram? d _mutuamente
vras de conforto e sentimento

'_ °
Seria legal, na ocasião e pro- '-"'

p .

gadas naqueles pontos e det mente superior. _ vas 65cm“, falarem todos como fa_ "Madonna”.
e se encorporaram no prehmo

xam ver a massa escura do As manchas sao rumras na tam, fazendo barulho e distraindo? as- "MW-WMM ENDEM SE Í funebre que a acompanhou á

- _ a sim as crianças sujeitas a exame o
- as que orem -

COYPO central- fotosfera pelas quai» se ve o E, para ¡Sto que se chama a Men_
de Antonio de souza, Si_ ultima morada.

 

A todos, o seu eterno re-

conhecimento.
ção do sr. inspector do circulo, que nos

Quando proximas dos bor- corpo central, obscuro, devi-

dizem ser um homem de carácter e um

n
a

n
.

dos do disco solar. aparecem das nao se sabe se a uma eru-
tas a rua do Vento

 

funcionario incapaz de consentir actos R

- -_
_

na sua visinhança outras man- pção de gaZes quentes que comtàestteüet u otalmenho p “lili-iluminam“ “nas
ia Q:%1;:1Ên§ã:ti:§:r› dl" Aradas, 19 de ,nino do

' - . A ' '
eS a l e l 1'0- ”

'se
.

chas muito brilhantes, as fa_ vem do interior, se auma que- ,egído a quem aâma alummos frequen_
tgtg.

De varios pontos nos perguan

se as Pílulas Pink são eficazes contra

o reumatismo. isso nenhuma duvida

oferece, respondemos, e para corrobo-

rar sirnilhante afirmativa, podemos re-

meter as pessoas a que a questão in-

teressa para os numerosos atestados

publicados, atestados que constituem

outras tantas provas da ação salutar

das Pílulas Pink nas afeções reumati-

cas.

E' certo, porém, que os reumati-

cos tendo, na sua maior parte, experi-

mentado em vão tantos tratamentos,

conservam dessas infrutiferas tentati-

vas uma bem compreensível descon-

fian a. para com todos aqueles que pre-

ten em poder livral-os das suas dOres.

Os proprios exemplos citados em apoio

da afirmativa não logram modificar-

lhes o ceticismo. Para o reumatismo,

dizem eles, não ha senão o calor e o

repouso; tudo o mais, não passa de

uma historia...

_ O calor e o repouso são necessa-

rios, com efeito, quando uma crise se

declara: não bastam todavia para dis-

culas, que parecem condensa- da de gazes frios; em volta tava uma escola onde nos dizem tam-

.. -
- bem que é professor um homem inte-

ÇOCS das nuvens brilhantes re' das manChaS! lumo dos bor' ligente, tido mesmo como uma distin-

pelidas das manchas solares. dos, os gazes que formam a çãof no professorado._ Pátis foiaeste

. ~ ' pro essor que os pais acriança na

' Encontram'se n? [Otosfe' fOlOSfera _estao ammados. de sua ignorancia, tiveram a triste cora-

ra Vapores de quasr todas as um mowmento em espiral. gem de melindrar retirando o filho da

. - - . e ~ . ' _ sua escola para o entregar a um pro-

PUbsmncm§ que ethem na bao, enfim' verdadfiras tem fessor interino, que, como tal, não o-

terra. A lista é longa e basta pestades que se dao naquela dera nunca igualar esse outro pro es-

. . _ - sor.

.crtar as mais conhectdas. fer- massa incandescente_ a _Seia mais modesmdL professor

ro. Zinco, chumbo, estanho, O numero e as dimensoes interino, não queira fazeã enà tres Í:ie-

'
'

. ' ' ' _ manas 0 que esse CO“Si era O pl'O CS-

sódio, potassa, cálcio, carbo- das manchas sao mutto varia 50¡ não ,ez em dois mezes. E como o

no, hidrogento, oxrgemo. azo- veis.
podelria fazçr seda czriãmça er'tàt nessa

" '

,a escoaumauno e . casse

to, SlilClO.
Umas vezes, aparecem aos Sr_ redutor_ _ Peço a v. a ñ_

Entre as substancsas que grupos; outras, solttarias. Ha- nezaalde prthicarno seultconcglituado

'
'_ . ' _ jom o a tgo acrma escr o p o que

exrstem na _fotosfera deve cr as enormes, de diâmetro su mm) gratos ,he ,mm ás que se

tar-se ohelto. pertor ao da terra, e ha-aslsubscrevem a do

Este metal foi descoberto muito pequenas. Em certos De V'ex' att““ c" “um“:

no sol e a isso deve o nome; anos são muito numerosas,

antes de sêr conhecido na ter- noutros rarissimas.

Jose' Nunes da Ana-Joelho. <

lnito do Direito do tomaria

1 dvleiro

otvonoto
(Publicação unica)

 

,Ministerio do Agricultura

[limão geral tloi :treino: illl'tlillt

l aquinola:

ANUNCIO
Í

AZ-SE publico qua na Di-

recção geral dos serviços

florestais, no edificio do

Terreiro do Trigo, se acei-

tam propostas em carta fecha-

da até ás t4 horas do dia g

do proximo futuro mez de

agosto, para o fornecimento

desde mil a trinta e tres mil

ARA os efeitos legais se

anuncia que por sentença

de 24 de junho findo e que

transitou em julgado, foi de-

cretado o divorcio definitivo

 

ra, onde só se encontrou anos As manchas estao tnttma- . os ortos ::jzãíaãâaãgoeàgggf eOCUÊÊÍdâeplàgictg quilogramas de semente de entre os conjuges Emilia No_

depors. mente ligadas a muttos feno- l "l nos musculosenas articulações cons- pinheiro bravo com aza, ex- nes da Silva e marido João

titue a causa de todo o mal.

_ Se o sangue não poude ajudar por

sr proprio esse trabalho de eliminação,

a razão de tal facto é simples: esse

sangue perdeu a força que tinha, e en-

contra-se, portanto, debilitado. Daqui

resulta que uma das causas predispo-

nentes do reumatismo consiste na al-

teração_ da riqueza e pureza do sangue.

Para nos con vencermos desta ver-

dade, bastará notar que o reumatlsmo

ataca principalmente os extenuados á

sobreposse, os fatigados, os debilita-

dos, todos aqueles cujo sangue, por

uma causa qualquer, perdeu o antigo

vigor. Eis a razão, pois, por que as

Ptlulas Pink, que enriquecem e purifi-

cam o sangue, são eficazes contra o

reumatismoz-restituindo ao sangue a

sua riqueza diminuída, de novo o põem

em estado de impedir que o acido uri-

co forme depositos, e permitem assim

traída de qualquer pinhal em

bom estado de vegetação,

achando-se desde já patentes

as respetivas condições na re-

ferida Direcção geral, e nas

sédes dos serviços ñorestais

na Marinha-grande, Figueira

da Foz, Coimbra e Aveiro, to-

dos os dias uteis.

Direção geral dos serviços

florestais e aquicolas, em tõ de

julho de igtg.

Pelo diretor geral,

Nunes Re'z, do logar da Hor-

ta, freguezia de Eixo, com o

fundamento no artigo 4.“ n.“

2 e 4 do decreto de 3 de no-

vembro de igto.

Aveiro, 19 de junho de

r 9 l 9.

Verifiquei :

A existencia destas subs- menos terrestrestres, as auro- aleceu em Coimbra, na sua

tancias no sol mostra-nos que ras polares, as tempestades F casa na Arregaça' onde

a sua constituição quimica é magneticas, as chuvas, as sé- ultimamente residia, o sr_ Mar..

semelhante á da terra, apesar cas, etc. Não quer isto dizer cos Ferreira Pinto Basto, mui-

de distar de nós muitos mi-lque esses fenomenos sejam to conhecido em Aveiro, on-

lhões de quilómetros. Algumas uma consequencia das man- de residiu alguns anos, e que

substancias ha, porem, na ter- chas; antes parece que elas e durante mezes esteve em tra-

ra que ainda se não descobri- estas são efeitos de uma causa tamento nos hospitais da Uni-

ram no sol; o meio de que nos ainda hoje completamente des- versidade.

servimos para a sua pesquisa, conhecida, mas localisada no O falecido foi em tempo

a analise do espectro solar, interior do sol; as manchas um sporman muito distinto,

não permite descobri-las, e é são apenas uma aparencia da assíduo .frequentador da Cos-

possivei que existam sem nós atividade dessa misteriosafor- ia-nova, gosando de simpa-

tgrmos conhecimento delas. ça- _ tias pelo seu animo franco e

Acontece isso, por exem- A atividade solar não é ir- generoso. '

O Juiz de direito,

'Pereira Zagalo.

 

O escrivão do 3.° oficio,

dello Mário titan MDuarte Pinheiro e Silva

'3



 

x x xx x x x x 'ternidade ilegitima requerida dos editos Verem acusar a

por Rosa Ferreira da Encar- mesma citação e mais termos

      

. .
X -Mala.Ma_rtIns&C-“.Suca“'› ECEBE-SE um, com nação, solteira, domestica,de até ñnal da dita acção. | x ra

partlc'pam que mudaram V pratica de balcão, para Aveiro, como legal represen- AS audiencias neste iLiiZO I x -* i j l 0Os seus armazens e escritorio . mercearia de movimen- tante de seu filho memo¡- Joa.. fazem-se todas segundas e | x "n x

gãíaiíaeifa)fci:ilranã:(1683512: to neãtê lidade.“ (Wim Adria““ contra D' .Joa';q'3¡“'as“i°¡ras .de cada .semana x EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos x
do camirihio de l::afro ro fie- Dmglr aqm' ___ qm“ Adelaide de ÔimÊ'da e' "ao se' “J feriado' Rms .sem. x especialidade da terra. Sortido variadissimo, para xdude ue foi da extiridi Fãbri- WT 'M ' ' Silva' Viuva' propnetana' de d-n'o' mem“ nos d'as mic: chá e sobremeza, numa escolha esmerada exü-do? a7 r ' illlllltili till'liliil tiíl comarca Silva-escura› °°n°°1h° das** dml°íts°mp'e. P9P“ *É abundante. xL g " . ver do Vouga, na qualidadelno 'Imbiinal indl'lal da ão_ g“ Encarrega-se de despachar nas melhores con-
)t_ x x x x x x JS DE_ de unica herdeira e represen-l Êàocíããdeprjzlfsek: dições todas as encomendas e para todos os pontos ãa' . ' ' . - Aveno tante de 'seu doutor. Adriano P ÃV í o de .ulho x do paiz, Africa e Brazil, onde tem os seus revende- xlalalelecunenlo em Àitllll › de Almeida Campos Amorim I 1 _ dores x

e "a qual a aum““ Pretande 1919' \ ã Descontosaos revendedores d”0vos moles, en¡ X
' ENDE-SE C358, numa habilitar aquele seu filho me- Verifiquei: l *'12 latas ou barricas de variados tamanhos. Mariscos Xrua concorrma com es_ 2.“ PUBLICAÇÃO *Í nor como filho daquele dr. O . d d_ _ da ria de Aveiro, em conserva. Saborosas enguias x_ tabelecimento bem afre- ' ELO Juizo de_direito da Afnorm CO'Tem editos de Ju'z e "elto' assadas á pescador. X

suclüdo. a comarca de Aveiro e t“ma d'as a Citar 05 'menos Pereira Zagalo x
Quem pretender deve di- A cartorio do escrivão do'para, os termos da mesma O escrivão do 3_o oñcío Rua Coimbra __Aveiro x

rigir-sc a Ricardo da Cruz Ben- Terceiro-oficio e nos autos de acção e para na 2:a audtencna _ ' x
to.-Praço do Peixe-Aveiro acção de investigação de pa- depois de decorrido o preso albano Duarte Pinheiro e Silva

  

~___--.__-_____.à_

 

______._._

“tl Seguradora.,
Companhia de seguro

- contra todos os riscos

S- A- R- L- .
*- . Capital social: Escudos Soozooo$oo

;51 Capital _realisadoz » 250:000500

' sede no Porto :_Rua das Flores, 118
Correspondente em Aveiro - Victor Coelho da Silva,

Chapelaria-aveirense, rua Direita n.” 8.

O Inspector,

A. Carvalhal
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RECEBEU já todo o sortido para a presente estação em artigos da mais alta novidadee apurado gosto, importados

  

   

    

     

directamente dos primipais 'centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de modas do Porto e

Lisboa. - Eitamines, para vestido, grandioso sortimento desde @65 o metro. - Gabardmes, em lindissmas
i côres, para vestidos, desde amoo-Cortes de biuza, em Sê ía CFÚa; Cl'élle 58099232, alla Umidade' _Vdicsi Gales
Crépes da China, Chifons, Moussines, etc., etc.

Especlalidade em morins e estamparias para enxovais

Fazendas brancas AVÉHRQ - _ Perfumarias

BUMPANHll DE SEGUROS

p
excelentes qualidades..

.
Manuel Rodrigues Pereira lA

v- - .i de _Carvalho,AVE1R0'*Re“ü
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l, que carecem de forças no

organ qe ao mesmo tempo nn¡ ex»

 

  

    

i castas mais resistentes e pro. '

-IDEIRAS AMERICANAS

barbados e 'enxertos de - '

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de peneiras de
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IOSTIUAMO lsuusmu ronucuts nu,m C

r Xarope Peitqpal damas

Cura infalível de todas as. tosses, mesmoas matare-
beldes, bronquites crónicas e agudas, ataques asmaucos,

etc. Mais de 50 anos de curas, são_ o 01' 31858119.
Aprovado pelo Conselho de Saude Publica e Portugal e ..
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ta cpleção _de sobretudos fei-
tos, Irrepreensivelmente ta-
lhado se bem acabados, per-
feltos modelos, a principian-

Í em 25 escudos.

. Não percam a ocasião de
confrontarem . . .
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ti de fatos pa.

'w V. _ -' ra inverno edemma: urna-m .l ,e - ;à _ um bom sobre_
A SMB !E msm a :E: a _' tudo¡

Continuam as saidas regulares Í 3 x v _ ?1111101 ad-

dos paqueies correios des- x 3 'a x mllra'do com _0

ta Companhia, para os por- x r x _ :eâzíaâesggf

*os de . . o . a x t .,3 _' x' miras chica e

tomam-bn». Bahia, 'Rio de Janeiro. Santos, x gs x de baixa_ ?eaírmg que v1 na

Moniewdeo e [turnos-Ayres x ã x .r. ala ana gggma Portuense; ..

013...??a::::*::e;ae: ::2%gatinhas::as::%°:;°.:1::t:;:°.:; x *à* Egg; x AMME" E UMM“ ii. '
para Isso recomendamos toda a antecipação. É ,ã _a :Í na, RuaPassos manoel a

Todos os vapoçãã e?Ribmpanhla costumam É à .g X .F Para casos urgentes, tem
uma" a” ca's "2' G E_ N T E's O :à _ k »É ® tambem esta caza uma selé.
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